
Cantigas de nganga: a magia das plantas

Coral Veloso de Oliveira
Yuri Kaique Valadão Ambrozio

Orientadora: Fernanda Antunes Carvalho



Nganga? 

A partir da visão Bantu Kongo de sacralidade do mundo 

natural, nos espelhamos na figura do nganga (homem do 

remédio, curador da comunidade)  - e em sua arte de 

“cantar os remédios” nas suas práticas medicinais naturais - 

para a construção da narrativa. 



Outras perspectivas 
sobre plantas 
Também nos inspiramos em perspectivas 

indígenas brasileiras que destacam o 

entendimento das plantas enquanto seres 

vivos e mestres, capazes de nos ensinarem 

outros tempos de vida, encorajar reflexões 

sobre como vivemos hoje e instigar sonhos de 

como podemos viver.



Objetivos 

 O principal objetivo do livreto é promover, através do 

reencantamento pelo mundo, uma consciência ecológica 

socioambiental que desvende os pormenores da relação humana 

com a natureza para além do utilitarismo, exercitando a educação 

ambiental e climática





Próximos passos e resultados esperados 

Próximos passos:

1. organizar material digital em 
físico;

2. disponibilizar o roteiro de 
plantas medicinais como 
circuito no MHNJB;

3. elaborar oficina com o livreto 
como material de apoio.

Resultados esperados:

1. promoção da educação 
ambiental; 

2. promoção de saberes 
tradicionais; 

3. aproximar o público escolar e 
espontâneo do espaço do 
CEPLAMT e do Jardim de 
Plantas Medicinais.
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Obrigada!


